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TERAPEUTA OCUPACIONAL E A INSERÇÃO DO 
PORTADOR DA SÍNDROME DE DOWN NO MER-

CADO DE TRABALHO
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Orientação: Ter. Ocup. Ana Maria de Oliveira Alves
Supervisão Metodológica: Prof. Heitor Romero Marques

Este estudo se refere às diferentes concepções sobre a inserção 
de defi cientes mentais, especialmente os portadores da Síndrome de 
Down, no mercado de trabalho e sua integração na sociedade.

Durante o desenvolvimento da investigação, foram eviden-
ciados inúmeros problemas, tais como: inadequação dos programas 
desenvolvidos junto às instituições, concepção inadequada de treina-
mento profi ssionalizante, pelos próprios profi ssionais.

A falta de recursos fi nanceiros faz com que as instituições se-
jam desprovidas de um quadro completo da equipe profi ssionalizante. 
E aqueles que a compõem não podem receber, de maneira sufi ciente, 
cursos de treinamento e capacitação, possibilitando o desenvolvimento 
de um trabalho satisfatório, conjunto e harmonioso.

O espaço físico onde estão instaladas as instituições é precá-
rio, portanto, não há condições de participação até mesmo de área de 
lazer, como propõem os objetivos das instituições.

Diante deste quadro, não muito otimista e animador, foram 
apresentadas sugestões para os programas de treinamento profi ssiona-
lizante, seleção das atividades pré-profi ssionalizantes a serem desen-
volvidas, a fi m de combater as atitudes negativas junto à comunidade.
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No entanto, é importante ressaltar que, em vários setores da 
sociedade, já é aceita a idéia da inserção de portadores da Síndrome 
de Down no mercado de trabalho. Há pessoas comprometidas e en-
volvidas nesta causa, apesar dos preconceitos e difi culdades.

O trabalho da terapia ocupacional tem como ponto de partida 
a valorização e desenvolvimento das potencialidades do portador de 
defi ci ência, incentivando-os a produzir, criar e, assim, participar da 
sociedade.

A presente pesquisa demonstrou que a capacidade de produzir 
e criar é indispensável ao portador da Síndrome de Down, só é neces-
sário um forte impulso e incentivo para desenvolvê-la. Além disso, 
proporciona uma integração em grupo, desenvolve a linguagem, o 
pensamento lógico, raciocínio verbal, coordenação motora, memória 
visual e ampliação do vocabulário.

O intercâmbio entre os profi ssionais da área de Educação 
Especial atua como um fator positivo para que haja uma educação de 
qualidade aos portadores de necessidades especiais. É ainda importante 
delinear as difi culdades para a implantação de serviços de treinamento 
adequados e, assim, atingir os objetivos pelas instituições existentes.
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